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O Futebol é um jogo desportivo coletivo no qual a sua dinâmica resulta da competição               
entre duas equipes pela conquista da posse da bola, com o objetivo de introduzir a bola o                 
maior número de vezes possível na baliza adversária e evitar que esta entre na sua               
própria baliza (Castelo,2009). 
 
Transição é sinónimo de passagem, transferência. Quando o goleiro recupera a posse da             
bola, sendo ela vinda de um cruzamento, finalização ou cobertura defensiva. O atleta             
inicia a construção ofensiva da equipe, o goleiro será responsável por esse momento no              
jogo, seja com uma saída rápida, média ou lenta. 
 
O momento da equipe dentro do jogo será fundamental para que o atleta tome essa               
decisão dentro da partida. A leitura de jogo e a tomada de decisão são fatores               
importantes nesse momento do jogo, uma leitura bem feita, juntamente com uma tomada             
de decisão rápida na transição podem acarretar em um gol importante dentro da partida.  
 
Geralmente é acionado o “ Contra-Ataque”, posição rápida, seja ela com os pés ou mãos,               
para que a sua equipe possa surpreender a falta de organização defensiva da equipe              
adversária, ou criar uma superioridade numérica para contra atacar a equipe adversária e             
finalizar com mais facilidade. 
 
 

6' Segundos e o tempo que o goleiro tem para tomar a melhor decisão e colocar a bola em jogo . 
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Lembrando que quando a equipe está atacando, naturalmente já é necessário que o             
goleiro organize seu setor defensivo para em caso da perda da bola a equipe não seja                
surpreendida com um  contra ataque rápido. 
 
“Acredito que em posse da bola o goleiro possa realizar uma transição rápida, tenha uma               
correta interpretação do jogo, através disso otimizar a saída, fazendo com que a equipe              
possa ter a posse de bola em um setor de superioridade numérica, para que possamos               
chegar mais rápido ao gol, surpreendendo a desorganização da equipe adversária           
(Anderson Valinas – Treinador do Clube Atlético Mineiro).” 
 
O modelo de jogo bem definido, facilitará as ações do goleiro na transição defensiva,              
olhos voltados a forma de marcar da equipe “Pressão Alta”, tentar recuperar a bola no               
campo de ataque, tentando evitar uma transição ofensiva rápida da equipe adversária. 
 
Pressão média, marcação na zona defensiva, aonde queremos chegar com isso?! O que             
o goleiro tem a ver com a marcação?! 
 
 

Manuel Neuer é referência na jogabilidade com os pés e coberturas defensivas, segundo o Instat sua melhor 
habilidade é jogar fora da grande área. Sua média de acerto por jogo nos passes são de 92%. 

 
 
 
 
 



A marcação alta (pressão) irá determinar na compactação do goleiro com a linha             
defensiva, a atenção do goleiro estará voltada na cobertura. Caso a bola não esteja sendo               
pressionada o atleta terá que tomar uma decisão rápida de recuar e imediatamente             
orientar a linha defensiva que seguirá esse raciocínio, pois se o goleiro ficar compactado              
com a linha defensiva alta e a bola não estiver sendo pressionada, o mesmo poderá ser                
surpreendido com um chute de longa distância. 
 

A forma de jogar da equipe irá influenciar na compactação do goleiro ou não, com a linha defensiva da equipe, caso o                      
técnico utilize o goleiro como “Líbero” 
 
“Entendo que o goleiro tenha fundamental importância nas organizações e transições da            
equipe. Em especial na transição defensiva, jogar realizando a sobra compactando e            
antecipando situações através de orientações da última linha de defesa, aumentando o            
nível de competitividade e confiança da equipe no modelo de jogo (Fábio Brostel –              
Treinador  do Cruzeiro Esporte Clube).”  
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